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Embora haja inúmeras profecias nos evangelhos e nas cartas, Apocalipse é o único livro do Novo Testamento que focaliza primordialmente os eventos proféticos. Em virtude de seu simbolismo e suas imagens, ele é um dos livros mais fascinantes e, ao mesmo tempo, mais difíceis da Bíblia.

Não há dúvida de que Apocalipse foi escrito para declarar o triunfo final de Cristo sobre todos os que se insurgem contra Ele e Seus santos. Quando lembramos que os primeiros crentes enfrentaram terrível perseguição, reconhecemos que precisavam ser muito encorajados a permanecer firmes na fé. Para eles, era uma palavra de consolo e ânimo. Aos crentes relaxados e complacentes, Apocalipse foi escrito como um desafio a quebrar seu comprometimento com o mundo. É uma palavra de alerta e aviso sério. Ao aplicarmos as lições aos nossos alunos, é muito importante dar uma palavra de encorajamento e também de exortação.

Por causa das dificuldades de interpretação, como professores, não devemos ser levados a um dos dois extremos muito comuns no estudo deste livro.

•	Achar que qualquer interpretação do seu forte simbolismo só levaria a erro – em outras palavras, as profecias são indecifráveis, e desistimos. Então, devido à sua complexidade, muitos crentes acham que a solução é simplesmente ignorá-lo.

•	Ser dogmático e hiperconfiante, achando que toda nuance simbólica pode ser interpretada. Isso só leva à especulação prejudicial e “exegese jornalística”.

Como professores, devemos manter o meio-termo entre esses dois extremos, procurando entender o que é possível, mas reconhecendo que a nossa compreensão é limitada. O assunto do milênio é aquele em que há mais divergência de opinião. Recomendamos a leitura do comentário do autor da lição 15 (pág. 99). Um dia, ao chegarmos na presença do nosso Rei, vamos compreender as verdades, quando todo o véu será tirado.

É dever nosso mostrar aos alunos que vale a pena o esforço para estudar o livro de Apocalipse! Compreendendo o fim da história do mundo, o presente é radicalmente afetado. Por isso, as palavras de Jesus – “Eis que venho sem demora” – devem ser guardadas no mais profundo do coração, e produzir uma reação imediata – “Amém! Vem, Senhor Jesus!”



John D. Barnett
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Introdução a uma visão de Jesus






Emmanuel Roberto Leal de Athayde













  
    
      

      
    

    
      
        	
          texto base

        

        	
          Apocalipse 1.1-20

        
      


      
        	
          versículo-chave

        

        	
Apocalipse 1.8 ARC

        
      

    
  


  
    “Eu sou o Alfa e o Ômega, o Princípio e o Fim, diz o Senhor, que é, e que era, e que há de vir, o Todo-Poderoso.”

  


  alvo da lição


  
    Ao estudar esta lição, você será capaz de visualizar a majestade de Cristo, o que é fundamental para o avanço do estudo do livro de Apocalipse.











	
leia a Bíblia diariamente





	
seg


	
Jo 2.13-22





	
ter


	
Hb 9.28





	
qua


	
Lc 21.25-28





	
qui


	
Lc 21.34-36





	
sex


	
Jo 14.1-3





	
sáb


	
1Ts 4.16-17





	
dom


	
Ap 1.14-18
















	



	
O aluno será capaz de


	





	
saber


	
entender o que significa a palavra “Apocalipse”;

conhecer o autor, a data e o local em que o livro foi escrito;

refletir se está ou não preparado para a Segunda Vinda de Cristo;





	



	
sentir


	
desejar estudar o livro de Apocalipse e receber a bênção destinada por Deus àqueles que o estudam;





	



	
agir


	
visualizar a majestade e a glória do Senhor Jesus Cristo, conforme descrita por João;

humilhar-se diante da santidade e do poder de nosso Senhor;

adorar a Cristo pelo que Ele é, pelo que fez e pelo que fará por nós.





	











	
Sugestão Inicial





	
Comente que a palavra “Apocalipse” significa “desvendamento”, “revelação”.

Leve uma venda para fazer uma dinâmica com algum aluno voluntário. Vende os olhos dele e escolha alguns objetos para que, somente pelo tato, ele tente descobrir o que são (seja criativo). Tente tornar este momento divertido. Depois, tire a venda e mostre os objetos para que ele descubra o que eram. Esclareça que, ao tirar a venda dos olhos do aluno, você promoveu um “desvendamento” e, com isso, ele pôde ver e entender melhor a realidade à sua volta.

Mostre diversas imagens (ilustrações, fotos de esculturas ou de quadros famosos) de Cristo crucificado. Diga que até hoje muitas pessoas têm apenas esta visão de Jesus: o Servo sofredor, Seu sacrifício, a imagem Dele morto na cruz. O livro de Apocalipse vem “desvendar” os olhos de quem pensa apenas no Cristo crucificado para mostrar o Cristo vencedor e cheio de glória, o Rei dos Reis, que reinará eternamente. Essa é a grande “revelação” registrada no livro de Apocalipse.









1. Autoria e data

A palavra “Apocalipse” significa “desvendamento”, “revelação”. Este livro traz a revelação de Jesus aos Seus servos sobre as coisas que em breve devem acontecer. Foi enviada por um anjo a João (Ap 1.1,4,9), sendo este testemunha ocular daquilo que deveria ser relatado (Ap 22.8). A grande maioria dos estudiosos e teólogos ao longo da história da igreja acreditam que o apóstolo João é o autor. A data mais comumente aceita corresponde ao período do Imperador Domiciano (81-96 d.C.).



2. Local e destinatários

O próprio texto diz que João se encontrava exilado na ilha de Patmos (Ap 1.9), uma ilha rochosa com 10 quilômetros de largura e 15 de comprimento, cerca de 65 quilômetros de Éfeso, que servia de colônia penal romana. João escreveu às sete igrejas da Ásia Menor (Ap 1.4). O número sete é o que mais ganha destaque neste livro. Esse número aparece relacionado a espíritos, selos, estrelas, trombetas e a várias outras figuras. Para diversos intérpretes do Apocalipse, o número sete remete à totalidade. Assim sendo, seus destinatários seriam todas as igrejas cristãs, em qualquer época.









	
Orientação didática





	
Leia com a classe os três primeiros versículos de Apocalipse. Escreva os dois pontos do primeiro tópico num recurso visual, para colaborar na explanação sobre eles. Não deixe de propor as duas questões sugeridas em Apocalipse para hoje.









I. A Introdução

(Ap 1.1-3)

O texto começa com um Prólogo, descrevendo quem seria o autor do livro. Em vez de ser chamado de “Apocalipse de João”, caberia “Apocalipse de Jesus”, pois Ele revelou essas coisas a João por intermédio de um mensageiro, e João as escreveu.

Essa “revelação de Jesus Cristo” pode ser interpretada de duas maneiras: que João recebeu uma revelação de Jesus Cristo, que é o objeto e o conteúdo da revelação, como também que o objeto da revelação são as últimas coisas dadas por Deus a Jesus. Assim, Deus-Pai é a fonte de toda a revelação, deixando claro que a missão de Jesus é comunicar a revelação recebida de Deus-Pai.



1. “As coisas que em breve devem acontecer... pois o tempo está próximo”

Para os destinatários das cartas, esse tempo provavelmente correspondia à perseguição que os alcançava, que seria seguida da Segunda Vinda de Cristo. Porém, para muitos, remete às perseguições que a igreja enfrentaria em tempos posteriores, como as que virão com o final dos tempos, partindo do pressuposto que o tempo do Senhor não é o nosso (2Pe 3.8).

Ao profetizar o juízo divino e a vitória de Cristo, pela expressão “o tempo está próximo”, podemos pressupor que João estivesse externando uma preocupação de que os cristãos se preparassem para o Juízo Final e para a Segunda Vinda de Cristo.



2. “Bem-aventurados”

(Ap 1.3)

Essa faz parte das sete bem-aventuranças apresentadas no Livro (Ap 1.3; 14.13; 16.15; 19.5; 20.6; 22.7,14). Ela consiste numa bênção àquele que “lê”, “ouve” (no sentido de dar atenção) e “guarda”, respondendo com obediência e fidelidade a tudo o que foi revelado.









	
Apocalipse para hoje





	
Você está preparado para a Segunda Vinda de Cristo?

Está realmente disposto a estudar e conhecer mais a respeito da revelação de Jesus Cristo em Apocalipse?













	
Faça a leitura de Apocalipse 1.4-8 com a classe.

Explique o significado da saudação “graça e paz”. Em seguida, convide os alunos a circularem pela classe, saudando uns aos outros dessa maneira.

Prepare previamente um recurso visual com um mapa que mostre onde ficavam as sete igrejas da Ásia Menor, mencionadas em Apocalipse. Use-o para apresentar o primeiro ponto do segundo tópico.

Para apresentar o segundo ponto, peça a ajuda dos alunos a fim de identificar as qualidades do Senhor majestoso, mencionadas por João nesse trecho. Liste-as no quadro ou em outro recurso visual. Peça aos alunos que incluam outras qualidades de Cristo e acrescente-as à lista. Reserve esse visual para ser usado na Conclusão da lição.











II. A saudação

(Ap 1.4-8)

“Graça e paz” é uma saudação que aparece comumente no Novo Testamento, na qual o termo graça (charis) era uma saudação comum em língua grega, e paz (shalom, em hebraico), muito usado pelo povo judeu.



1. As sete igrejas

(Ap 1.4)

As sete igrejas a que foram destinadas as cartas faziam parte de um grupo de igrejas na região da Ásia Menor (atual Turquia).

Partindo do pressuposto que o número “sete” significa plenitude, é muito comum comentaristas sustentarem que esse texto é dirigido a todas as igrejas cristãs espalhadas na face da terra, em todas as épocas.



2. O Senhor majestoso

(Ap 1.5-8)

Este é um espaço que João separa para louvar Àquele único digno de tal adoração 
(doxologia): “a Fiel Testemunha, o Primogênito dos mortos e o Soberano dos reis da terra... que nos ama, e, por seu sangue, nos libertou dos nossos pecados” (v.5).



O versículo 7 reforça a ideia do retorno de Cristo, tão esperado pelos cristãos, como Ele mesmo prometera (Mt 24.30; Jo 14.18-19). George Ladd chega a dizer que este versículo é uma fusão de Daniel 7.13 e Zacarias 12.10,12.

A expressão “todo olho o verá” (v.7) remete a inclusão de todas as pessoas que O verão, crentes e ímpios. E os que se lamentarão serão aqueles que não foram limpos pelo Seu sangue.



João apresenta Deus como “o Alfa e Ômega” (a primeira e a última letra do alfabeto grego), ou seja, o começo e o fim de todas as coisas. Aquele que é eterno e governador de tudo, o “Todo-Poderoso” (v.8).









	
Apocalipse para hoje





	
Já pensou em tudo o que Jesus representa, e em tudo o que fez por você? Adore a Cristo pelo que Ele é e por tudo o que fez e fará por nós.













	
Pesquise na internet algumas representações do “Cristo Glorificado” e prepare um recurso visual com elas (cartazes, transparências, ou slides paradata-show). Leia Apocalipse 1.9-20 com os alunos e mostre-lhes uma imagem de cada vez. Eles devem identificar nas imagens o que está de acordo com o texto bíblico e o que está em desacordo com o que João relata ter visto.











III. A visão de Cristo glorificado

(Ap 1.9-20)

Essa é a primeira das sete visões descritas por João. Ele inicia esse trecho identificando-se com os destinatários das cartas: “irmão vosso e companheiro na aflição” (v.9). Essa aflição se dá pelo fato de os cristãos serem perseguidos, a ponto de João mesmo se encontrar preso na ilha de Patmos por causa do Evangelho de Cristo, quando recebeu a revelação e escreveu o Apocalipse. Vale destacar que Jesus alertou algumas vezes que Seus discípulos passariam por aflições (Mt 24.21; Jo 16.33).

João diz que estava “em espírito” ao ouvir a voz daquele que o comissionou a escrever as sete cartas às igrejas. Acredita-se que João tenha entrado numa experiência de êxtase espiritual, semelhantemente a Paulo quando “foi arrebatado até ao terceiro céu” (2Co 12.2).



1. O Cristo em Sua majestade e poder

(Ap 1.13-16)

As Suas vestes, descritas no versículo 13, assemelham-se às vestes de um sumo sacerdote (Êx 28.4; 39.29; Hb 7.1-28). De fato, Jesus é Aquele que nos liga ao Pai, pois Ele foi a oferta e o oficiante do sacrifício.



No versículo 14, João descreve alguns aspectos “físicos” do Cristo glorificado. Segundo John Stott, essa descrição faz um paralelo com a descrição do “Ancião de Dias”, ou seja, o próprio Deus, feita por Daniel (Dn 7.9). Os “cabelos brancos” exigem respeito e devem ser vistos como “coroa de honra” (Lv 19.32; Pv 16.31). “Os olhos, como chama de fogo” podem simbolizar a onisciência divina que perscruta tudo, não admitindo o que não está de acordo com a santidade.



Jesus diz (v.16) que as “sete estrelas” são os anjos das sete igrejas (v.20). Sobre esses anjos, os intérpretes divergem entre seres celestiais mensageiros de Deus a essas igrejas, anjos da guarda destinados especificamente para cada igreja, ou cada dirigente da igreja local.



2. Resultado da visão

(Ap 1.17-20)

Diante da visão magnífica e por causa de sua fragilidade, João cai no chão como se estivesse morto, como acontecera com outros (Is 6.5; Mt 17.6). O Senhor, ao tocá-lo, dá-lhe força para encarar o grande desafio que viria pela frente: relatar tudo o que veria.

Jesus Se identifica dizendo que “estive morto, mas eis que estou vivo pelos séculos dos séculos e tenho as chaves da morte e do inferno” (v.18). Sua absoluta autoridade e poder sobre vivos e mortos eternamente é incontestável.



Em seguida, Jesus reitera a João a missão de escrever as coisas que veria, “as que são”, remetendo-se à realidade das igrejas, e “as que hão de acontecer”, podendo significar o tempo logo de imediato à confecção do livro, ou a todos os tempos até o retorno de Cristo, dependendo do método de interpretação adotado.









	
Apocalipse para hoje





	
Cristo resplandecia em Sua glória e santidade diante de João. Por isso o apóstolo caiu prostrado diante Dele, como morto (Ap 1.17).

Você já refletiu sobre sua pequenez e insignificância diante da majestade de Cristo?















	



	
Sugestão Final


	



	
Retome a lista de qualidades de Cristo feita por João e pelos alunos (tópico II). Com base nelas, os alunos devem voluntariamente fazer breves orações de adoração ao Senhor Jesus. Encerre com um cântico de adoração a Cristo.









Conclusão

O primeiro capítulo consiste na introdução do Livro de Apocalipse. Nele fica claro que o livro se trata de uma revelação dada por Cristo e explica como foi escrito, preparando o seu leitor, numa perspectiva mais imediata, para os dois capítulos seguintes, em que João escreverá as cartas destinadas às igrejas que Cristo o comissionou a escrever.
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ÉFESO: a igreja que deixou de amar






Agnaldo Faissal J. Carvalho























	
texto base


	
Apocalipse 2.1-7





	
versículo-chave


	
Apocalipse 2.4








“Tenho, porém, contra ti que abandonaste o teu primeiro amor.”



alvo da lição


Ao estudar esta lição, você se sentirá motivado a preservar sua fé e doutrina, a compartilhar e a praticar a Palavra, mas sempre, e acima de tudo, fazer tudo com amor.











	



	
O aluno será capaz de


	





	
saber


	
conhecer um pouco mais sobre a igreja em Éfeso, destinatária original da carta;

entender que a mensagem à igreja em Éfeso também se aplica a nós, hoje;





	



	
sentir


	
sentir-se motivado a testemunhar sua fé, preservar a doutrina e trabalhar na obra, fazendo tudo com amor;





	



	
agir


	
fazer autoavaliação a fim de descobrir no que poderia ser elogiado pelo Senhor, como os irmãos de Éfeso e também para descobrir se pode ser repreendido pelo Senhor por não praticar devidamente o amor cristão;

decidir amar e demonstrar o amor de Cristo em tudo o que faz.





	











	
Sugestão Inicial





	
Acesse o link “Recursos didáticos” no site: www.ensinodinamico.com. Clique na série Adultos, coleção Novo Testamento, a fim de acessar os slides paraPowerPoint elaborados para colaborar na ministração de toda esta lição.

Além deles, sugerimos também algumas estratégias para provocar reflexão e maior participação da classe.









Quando o assunto é Éfeso, tudo é maximizado: a maior cidade da Ásia, o maior centro comercial, o maior porto, as maiores inovações arquitetônicas, as maiores manifestações religiosas, com altares ao Imperador, adorações explícitas a “Eros” (sensualidade), escolas de magia e o grandioso templo de Diana (Artêmis), cuja veneração era mesclada com prostitutas cultuais à disposição dos devotos.



Nesse contexto luxuriante e devasso, nasceu a Igreja em Éfeso, que mais oportunidades recebeu em termos de doutrina e amor:

•	fruto do amor votado de Paulo, Áquila, Priscila e Apolo (At 19.8-10);

•	cenário da primeira escola teológica da Ásia (At 19.9-10);

•	receptora de um dos maiores “tratados teológicos” escritos por Paulo;

•	pastoreada pelos melhores discípulos de Paulo: Tíquico (2Tm 4.12) e Timóteo (1Tm 1.3);

•	fortalecida por João, o apóstolo do amor, que ali escreveu seu Evangelho e suas três Epístolas (conforme Irineu e Eusébio).

Por conta dessa atuação intensiva, um grande impacto foi sentido na cidade e em toda a região:

•	o comércio sexual e religioso entrou em declínio (At 19.24-27);

•	práticas ocultistas caíram em descrédito (At 19.19-20);

•	o Evangelho foi disseminado por toda a Ásia (At 19.10).









	
Orientação Didática





	
Use os slides para PowerPoint a fim de apresentar o primeiro tópico.











I. As credenciais do autor

(Ap 2.1)

A revelação que João recebeu para a Igreja em Éfeso, na verdade, visava toda a comunidade cristã, em outros lugares e em todos os tempos. Podemos discernir essa verdade por duas ênfases mencionadas no final de cada carta: “Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas”.




Jesus é o soberano que traz em Suas mãos as “sete estrelas”, numa referência à liderança espiritual que Ele mesmo constitui e mantém (Ap 1.20). Aqui nesta carta como em todas as sete cartas, quando João escreve “Ao anjo da igreja...” os comentaristas propõem várias explicações para “os anjos”. O Comentário Bíblico Vida Nova diz: “Alguns acham que os anjos representam os pastores das igrejas. Mas a maneira mais plausível é entender os anjos das igrejas como as igrejas em relação ao seu Senhor exaltado”. A Bíblia de Estudo de Genebra comenta: “A proeminência de anjos no Apocalipse apoiaria esta hipótese”.



Ele caminha entre os “sete candeeiros”, numa alusão clara à igreja, seus membros, o povo de Deus, chamados para resplandecer a luz de Cristo na vida, perante esse mundo em trevas. João, portanto, reconhece ser Jesus glorificado falando com ele, enquanto caminha entre as igrejas. Assim também, o Senhor Se revela a nós e ao mundo, por intermédio da Sua igreja.











	
Apresente o segundo tópico usando os slides para PowerPoint.

Depois de apresentar as atitudes dos irmãos da igreja em Éfeso que mereceram elogios, conduza a classe a um momento de autoanálise, usando asquestões propostas em Apocalipse para hoje.














II. Os elogios do Senhor

(Ap 2.2-3,6)

Desde o início, aqueles irmãos tiveram de enfrentar lutas e desafios, superar desavenças entre si, resistir à sedução do secularismo e às perseguições do paganismo, e o pior de tudo: tiveram de combater às ardilosas investidas dos falsos mestres e falsos apóstolos. Nesse ponto, o Senhor os elogia, pois suportaram as mais duras provas e não desanimaram.

Portanto, o Senhor via na igreja inúmeras virtudes dignas de elogio. Ele conhecia:



1.	... as tuas obras

O Senhor elogiou o testemunho de vida, a devoção e o empenho.



2.	... o teu trabalho

Eram compromissados com o Evangelho, empenharam-se para divulgá-lo por toda a Ásia e além.



3.	... a tua perseverança

Seguiram a Cristo num contexto de perseguição política, religiosa e cultural que não era e ainda não é tarefa fácil, pois requer paciência, persistência e constância.



4.	... a tua repulsa aos homens maus

Uma referência não aos ímpios, mas aos falsos mestres que tentavam corromper a fé. Gente que misturava o Evangelho ao misticismo e às filosofias, induzindo muitos incautos ao ascetismo ou à libertinagem.



5.	... a tua reprovação dos falsos apóstolos

Colocaram à prova a doutrina dos que ensinavam, de modo que, se contrariasse a doutrina apostólica, era rejeitada e exposta na comunidade cristã (1Jo 4.1-3).



6. ... a tua fidelidade persistente no meio de tantas provações pelo nome de Cristo

A despeito das perseguições, não perderam a fé, nem o entusiasmo, nem a coragem de continuar pregando (2Tm 2.2-3).



7. ...a tua rejeição aos nicolaítas

(Ap 2.6)

Uma heresia que usava a graça como desculpa para encobrir o pecado, a impureza.

Paulo contestou, em seus dias, aqueles que tentavam dominar os cristãos, pretendendo ter uma “doutrina elevada” (Cl 2.8,23). Nascia ali o embrião dessa leva de falsos mestres que arrogava para si um nível de espiritualidade muito acima dos crentes comuns, achando-se no direito de atenuar exigências que não queria cumprir e acrescentar perspectivas pessoais ou filosóficas que o Evangelho não autenticava. Mas os cristãos de Éfeso discerniram essa artimanha e rejeitaram tal conduta. E isso agradou ao Senhor.









	
Apocalipse para hoje





	
Observe você e sua igreja. Quais desses elogios o Senhor também poderia fazer-lhes?

No que você(s) pode(m) melhorar?













	
Apresente o terceiro tópico usando os slides para PowerPoint.

Depois de apresentar as atitudes dos irmãos da igreja em Éfeso que mereceram repreensão, conduza a classe a um momento de autoanálise, usando as questões propostas em Apocalipse para hoje.











III. As repreensões do amor

(Ap 2.5)

Você conhece o ditado: “nadou, nadou e morreu na praia”? Assim parecia ser o destino do povo de Éfeso que, após tantos esforços no sentido de preservar a sua fé, acabou transferindo toda a aversão que tinha pela heresia para aqueles que pensavam diferente dele. Preservou a doutrina, mas se esqueceu de preservar o amor na maneira de defender sua fé, deixando de “falar a verdade em amor” (Ef 4.15). Aqueles crentes, querendo ser corretos, se tornaram ásperos e rudes, tais como os fariseus nos dias de Jesus.

Preservar a sã doutrina e praticá-la é fundamental para o progresso espiritual, mas tudo perde o valor se não agirmos com amor. Não é o conhecimento teológico, e sim o amor, a marca de um verdadeiro discípulo de Cristo (Jo 13.34-35). Se deixarmos de cultivar o amor, exercê-lo na mutualidade cristã e em nossa conduta diária, então tudo o que sabemos, tudo o que fazemos e tudo pelo qual lutamos perderão o valor. As pessoas precisam ver o amor de Cristo em nós, para que nossas palavras causem impacto na vida delas. Até mesmo Deus Se alegra mais com o amor que demonstramos por Ele, do que com o trabalho que realizamos para Ele (Lc 10.38-42).
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